
Número de leitos reduzido
Rio tem 51% a menos de vagas em UTIs para pacientes de covid do que tinha em maio

Divulgação

Aumento da taxa de ocupação de leitos preocupa as autoridades 

C
om os números de ca-
sos do coronavírus 
subindo, o alerta foi 
acionado e os dados 

preocupam, principalmente 
na cidade do Rio. No Siste-
ma Único de Saúde (SUS), o 
município tem 51% a menos 
dos leitos de UTI. Em maio, 
eram 2.564 e atualmente são 
1.253. Já a rede municipal pas-
sou de 944 leitos totais para 
901. A diminuição foi devi-
do ao fechamento de leitos e 
hospitais de campanha. Com 
menos vagas a oferecer e uma 
fila de pacientes à espera de 
leitos que não para de crescer, 
tudo aponta para um colapso 
na saúde. 

Segundo dados da Secreta-
ria Municipal de Saúde do Rio, 
as vagas de enfermaria foram 
as que mais sofreram impacto. 
De 723, em maio, foram para 
630, uma diferença de 12%. Já 

a quantidade de leitos de UTI 
teve aumento de 22% e passa-
ram de 221 para 271, o que não 
foi suficiente, já que 220 pes-
soas esperam por internação, 
sendo 79 para UTI.

No total, dos 901 leitos da 
rede municipal (271 UTIs e 
630 enfermarias), 57% estão 
ocupados. Só na UTI, a taxa 
de ocupação é de 94%. Já na 
enfermaria chega a 42%. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a taxa de 
ocupação de leitos de UTI 
para covid na rede SUS da 
cidade — que inclui leitos de 
unidades municipais, esta-
duais e federais — é de 90%. 
Já a taxa de ocupação nos lei-
tos de enfermaria é de 69%. 
Na capital, o SUS tem 1.044 
pessoas internadas em leitos 
especializados, sendo 493 em 
UTI e 551 em enfermarias.

Para infectologista Edmil-
son Migowiski, da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), para não repetir o que 
aconteceu no início da pande-
mia, ou piorar o cenário, é pre-
ciso que as autoridades e mé-
dicos invistam no tratamento 
precoce. “Tem que se refor-
çar as medidas de segurança 
como uso de máscara, álcool 
em gel e respeitar o distancia-
mento para evitar o contágio”.

O presidente do Tribunal 
de Justiça (TJ-RJ), desem-
bargador Claudio de Mello 
Tavares, aceitou ontem o 
pedido do município de 
Niterói determinando a 
suspensão imediata da 
decisão da volta às au-
las presenciais nas esco-
las. O TJ-RJ deu o prazo 
de 10 dias para a prefei-
tura fazer as adequações 
necessárias.

DIA A DIA

Volta às aulas 
suspensa

Rede particular pressionada
Alguns hospitais já estão contratando leitos em cidades vizinhas 

O aumento de casos de covid 
no Rio de Janeiro tem refle-
tido diretamente no número 
de internações na rede par-
ticular. Segundo o diretor 
da Associação de Hospitais 
do Estado do Rio de Janeiro 
(AHERJ), a taxa de ocupação 
na capital está bem perto do 
seu limite máximo. “Leitos 
para covid-19 estão pratica-

mente cheios: 97%. Os leitos 
não covid-19 estão com ocu-
pação acima de 90%”, expli-
ca Graccho Alvim, diretor da 
AHERJ.

Para a rede particular não 
chegar à beira de um colapso, 
Alvim conta que uma das so-
luções encontradas pelas uni-
dades de saúde é justamente 
contratar — ou transferir para 

— leitos de outras cidades. 
“Niterói é um exemplo. A 

gente tem algumas redes até 
do Rio que têm hospitais em 
Niterói. Estamos já vendo a 
transferência de pacientes de 
um hospital para outro. Nite-
rói tem hoje 60% só de ocupa-
ção dos leitos covid. É uma ci-
dade que tem estrutura para 
ajudar o Rio de Janeiro”, diz.
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